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C om claros sinais de recu-
peração desde que as res-
trições para funcionamen-

to foram sendo gradualmente
extintas, bares e restaurantes se
veem agora diante de outro ris-
co iminente: o desenquadra-
mento do Simples Nacional, re-
gime que abrange quase a tota-
lidade do setor (98%). No Rio
Grande do Norte, 42% dos ba-
res e restaurantes estão em atra-
so com os pagamentos e 93%
desses temem ser desenquadra-
dos do regime por conta disso.
Os dados são de pesquisa feita
pela Associação Brasileira de
Bares e Restaurantes (Abrasel)
entre os dias 17 e 26 de novem-
bro com 1.315 empresários, dos
quais 106 no RN.

Nacionalmente, quase a me-
tade das empresas (46%) aponta
ter débitos relacionados ao Sim-
ples e com a Receita Federal ten-
do notificado essas empresas nas
últimas semanas, 84% afirma ter
medo de ser excluído do regime,
o que pode acontecer na primei-
ra quinzena de dezembro. Apesar
da melhora se comparado a abril,
quando 70% das empresas apon-
tavam débitos relacionados ao
Simples, a situação é grave e po-
deria ser resolvida com a aprova-
ção do novo Programa de Recu-
peração Fiscal (Refis), mas o pro-
jeto está parado na Câmara dos
Deputados desde agosto.

Para o presidente-executivo
da Abrasel, Paulo Solmucci, os im-
passes entre Câmara e Senado es-
tão travando o País. “Há muitos
projetos parados nas duas Casas,
assuntos que são urgentes e im-

ria ao menos dois anos. “Bares
e restaurantes sofreram muito,
foi um longo período de fecha-
mento e restrições pesadas em
nome do bem-estar coletivo. O
setor é muito resiliente e, embo-
ra não consiga resolver seus pro-
blemas no curto prazo, a gente
já vê sinais muito positivos, co-
mo a volta das contratações, ob-
servada nas nossas últimas pes-
quisas. Em novembro, uma em
cada quatro empresas do setor
disse que pretende ampliar a
equipe até dezembro. Segundo
o IBGE, já foram quase meio mi-
lhão de postos de trabalho recu-
perados na alimentação e hote-
laria, uma marca a ser comemo-
rada. Acreditamos que no últi-
mo trimestre vamos atingir ou
até mesmo superar a marca de
600 mil empregos gerados no
setor”, analisa Solmucci.

Para o presidente da Abrasel,
outro indicador a ser destacado
é que hoje, no País, 63% das em-
presas têm no delivery até 20%
do seu faturamento. Em abril des-
te ano, a situação era inversa, com
62% das empresas trabalhando
somente com delivery ou “para
levar”. “Isso demonstra que com
o avanço da vacinação, o brasilei-
ro está finalmente voltando aos
bares e restaurantes e o atendi-
mento no salão está tendo um pe-
so cada vez maior no faturamen-
to. O delivery é importante, mas
a vocação do setor é estar de por-
tas abertas para as ruas. E fica-
mos aliviados em perceber que
depois de meses tão difíceis, as
pessoas estão finalmente ocupan-
do nossas mesas”, afirma.

pactam milhões de brasileiros. Te-
mos enfrentado momentos difíceis
com a pandemia, com a inflação al-
tíssima, com o desemprego recor-
de. Nos últimos meses começamos
a ver uma luz no fim do túnel e o se-
tor vem dando contribuição fun-
damental na geração de empregos.
Precisamos trabalhar juntos para
que a retomada do Brasil engrene
de vez”, avalia o empresário.

No caso do RN, 50% dos que
enviaram respostas à Abrasel dis-
seram ainda que têm atrasos em
outros impostos e encargos. Des-
se total, 24% possuem débitos re-
ferentes a impostos federais.
Além disso, das empresas que pe-
garam dinheiro emprestado,

30% estão com os pagamentos
em atraso. Segundo a Abrasel, de
68% das empresas que recorre-
ram a empréstimos, 39% acessou
créditos via Pronampe. Entre os
devedores, 65% (dois terços) es-
tão há mais de 60 dias em débi-
to. Desses, 47% têm mais de três
meses de débitos acumulados.

O setor de bares e restauran-
tes, um dos mais duramente afe-
tados pela pandemia, vinha se re-
cuperando, como apontaram as
últimas pesquisas divulgadas pe-
la Abrasel. Porém, na avaliação
de outubro, houve uma leve pio-
ra no ritmo da retomada. No Es-
tado, 27% das empresas opera-
ram no prejuízo em outubro. Já

a expectativa com as vendas em
dezembro é positiva para 72%
dos empresários do setor, que es-
peram alta nas operações.

No entanto, 41% das empre-
sas ouvidas apontam que terão
dificuldades para pagamento do
décimo-terceiro salário. Dessas,,
15% irão propor parcelamento,
enquanto outros 26% pagarão
integralmente, mas com atraso. 

Contratações
Das empresas potiguares que

responderam à pesquisa, apenas
27% pretendem contratar em de-
zembro. A média nacional ficou
em 23%. A Abrasel já alertava
que a recuperação do setor leva-

« BARES E RESTAURANTES » No RN, 42% dos bares e restaurantes estão em atraso com os pagamentos e 93%
desses temem ser desenquadrados do regime por conta disso. Os dados são de pesquisa feita pela Abrasel

42% estão em atraso no Simples

Segundo a Abrasel, 27% dos bares e restaurantes do RN operaram no vermelho em outubro e 41% terão dificuldades para pagar o 13º

O setor é muito
resiliente e, embora
não consiga resolver
seus problemas no
curto prazo, a gente
já vê sinais muito
positivos.”
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